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Fez a sua apresentação no

parlamento, onde pareCe ter

entrado com o pé direito, o

novo ministerio.

Como tudo levava a crêr,

foi excelentemente recebido.

-A impressão que no animo

publico causou o conhecimen-

to do seu programma, foi da

mais viva crença e do mais

intimo desejo pela sua execu-

ção. Dentro de breves dias a

situação vae transformar-se

O trabalho util vae fazer-

se agora, como se fez, por al-

gumas pastas, no governo

provisorio.

E' o que se depreende das

boas palavras e da boa inten-

são com que se redigiu esse

documento, que passamos a

-transcrever para conhecimen-

to dos que ainda o não hajam

visto:

(Tendo o ministerio a quepre-

sidia o sr. João Chagas resolvido

totalmente do grau de cultura e

de educação das novas gerações.

Levar ao mais alto grau as nossas

instituições de ensino, difundir c

gosto pelas belas artes, luctar te-

nsamente contra a ignorancia e o

analfabetismo, tsi deverá, sor a

missão redemptora do nosso orga-

nismo executivo que para tão ele-

VadOs desígnios convém separar

da promiscuidade com as mais im-

pertinentss questões administra-

tivas.

A mensagem do governo não

necessita, de certo, de recordar so

parlamenso quanto importa que se

iniciem o estudo e a elaboração su-

cessiva das leis de responsabilida-

de ministerial, eleitoral e de acu-

mulações, o Codigo adminisnt'-

' vo,oas leis organic'is das provincias

uitramnrinas, d-e organisação judi-

ciaria e lei sobre as incontabilida-

dos politicas, a que se refere o

artigo 85).e da Constituição, sem

se privar do seu direito da inicia.-

tiva; mas é do seu dever fazer

notar que a reorganisação adminis-

tr, tiva em moldes mais adaptawis

ás actuaos condiçõ-s politicas do

paiz se impõe em termos taes,

pedir a sua demissão, por entsn- que a Profmligmião "5° “WiKi“

dar que não dispunha de todos os i quanto P033”“ de um “07° com'

elementos constitucionaes do go- go-administrativo se torna de uma

vsrno, o sr. presidente da Republidprgencia que ousamos classificar

oa organisou o gabinete, que tenho

mento. "ã q

Visando a representar no pode:

st inadiavel. _

t damirdeérêtada's 'ha-

iverá que estudar o valor de algu-

mas reclamaçõgs de caracter jury-

executivo esta aspiração, hoje do- dicc formuladas e a outras do

minsnte na sociedade portugueza, ministerio da justiça, como por

de que a consolidação da Republica exemplo a do registo civil, á. qual

exige as actividades e os esforços i convém acrescentardisposiçõis que,

conjugados de todos os bons repu- facilitando a sua execução, dêem ao

blicauos, este gabinete deseja serfpovo a noção de que o Estado

um verdadeiro ministerio de d-:feza*não só se preocupa com a sua di-

republicana. _

Não, que o regimen não esteJa

hoje indiasoluvplmente ligado aos

*destinos da nossa patria; sómente

urge crear o ambiente de tranqui-

lidade e de paz e de confiança,

indispensavel para que as novas

instituições possam dar ao paiz

todos os beneficios que derivam de

uma administração inteligente, cui-

dadosa e honesta.

Assim se vibrará o golpe deti-

nitivo n'essa agitação artificial e

estoril de insignificantes e sucessi-

vas conspirações fracassadas, ali-

mentadas tt custa de formidavsis

somas por toda uma liga interna-

cional dos mais sinistros elementos

reacionarios.

Nas melhores relações com tc-

das as potencias, Portugal perma-

nece inalteravelmente fiel á tua

tradicional politica externa, vincu-

lada pelo¡ seculcs fóra no espirito

publico. A sua .aliança com a In-

glaterra e as suas amisades com

as nações a quem deve testemu-

nhos ainda recentes de deferencia

e de afecto, só ganharão mais só-

lidos laços com a instituição do

novo regimen, certamente mai

apto para exprimir, em toda a sua

pureza, o sentimento nacional.

O governo fará a mais decidi-

da politica anti-clorical com o ree-

peito devido a todas as crenças e

congregações religiosas, executando

estrictamente as leis republicanas,

modificadas, se o parlamento as-

sim o entender, onde quer que á

sua aplicação se tenha reconhecido

careoerem de aperfeiçoamento ou

de esclarecimentos de interpreta-

ção, que lhes conserva integral-

mente a essencia das principios em

que se fundamentam.

Proporá o governo ao parla-

mento a divisão do ministerio do

interior, em ministerio do interior

e belas-artes.

Se as leis republicanas não

promulgadas, prepararam a trans-

formaçlo da sociedade portugtvza,

creandc-ihe um estado juridico,

moderno e progressivo o exito de

gata transformação depende quasi

'gniñcação civil e moral, mas ainda

“procura fazsl-o com o maximo cui-

dado pelas suas comodidades o in-

teresses.

Em breves dias será apresen-

tado ao Congresso o orçamento

geral do Estado. Está a ultimar-

se a revisão dos diferentes capitu-

los, necessitando c novo ministro

de um rapido estudo deste diplo-

ma para a sua apreciação de con-

juncto e redacção do respectivo

relatorio. Impossivel se tornava

trazer-vos mais cêdo este docu-

mento essencial para a vida da

nação, por depender, em alguns

ministerios, de actos que se estão

ainda realisando, como o do apu-

ramento do contingente de recru-

tados. Seria, portanto, pelo menos,

prematuro anunciar-vos, quer a

promessa de um nivelamento orça-

mental, que todavia si afigura

desde já. intangível, quer adcce-

ção de um de/icit, como os mo-

narquicos, alcançanio proporções

assustadores, o que, felizmente,

tambem nesse momento se póie

afirmar uma hypotbese arrsdada.

O que, entretanto, o governo ga-

rante ao parlamento, é que o or-

çamento que apresentar, represen-

tara, sem artifícios nem habilida-

des, toda a verdade sobre as ñ-

nanças publicas, honrada e desas-

sombradamente exposta.

Está sendo gradualmente exe-

cutada em todo o paiz a no" or-

gsnissção do exercito, de que se

tia a transformação radical da

nossa força armada. No instrumen-

to de que iniludivelmente carec'-

mos, é indispensnvel regulamentar

algumas disposiçõ >s, aclarar outras

e porventura modificar umas quan-

tas para maior facilidade e econo-

mia na sua execução. (J Congresso

apreeiará as propostas que n'esta

orín-ntação tem que vcs apresentar

o sr. ministro da guerra.

Nos limites do novo orçamento

procurará. o governo mostrar que

é possivel melhorar consideravei-

mente as desgraçadss condiçõ s

de penuria a. que chegou o nosso

material naval, a nossa força ma-

dos escritos assinados ctz-amplamente rubricados

ritima e tambem a condição vital

da nossa autonomia_ e tranquilida-

de; Desburai-a seria 'tdo insensato

como _privar-(tos de_ toda a defesa

Traz o sr. ministro do fomento

para o governo uma larga docu-

mentação sobre as questões que

nos ultimos tempos tanto teem

preocupado os dirigentes do todos

os povos, as reivindicações das

classes trabalhadoras e as relações

entre estes e cs possuidores do ca-

pital. Atender a estas reinvindica-

ções no que elas teem de justo,

salvaguardando ao mesmo tempo

o patrimonio nacional sem cahir

nos excessos do comprometer a

economia do paiz nem no de des-

amparsr os desprotegidos nas fór-

mas rascaVeis dos seus pedidos, é

certamente uma tarefa espinhosa e

por vezes arriscada.

Com o parlamento não hesita-

rá, todavia, o governo em dar ao

povo, que tanto merece, a precisa

prova de quanto o interessam es-

t'to graves questõis, que tão inli-

mamente se ligam egualmonte com

o desenvolvimento e progresso da

nossa industria e comercio.

A ausencia de uma marinha

colonial n'um paiz dotado ds ricas

e longiuquas colonias, parecia um

paradoxo adm nistrativo se nã

fosse um criminoso desleixo a que

todos tentaremoa prorêr de remu-

(“0. Muitos cuidados nos está de-

mais dando este vasto imp'rio ni-

tramarino, que ó já hoje segura

garantia de um futuro de melh-

res prosperidades para a nossa pa-

tiia. Ter-m que se aperfeiçoar as

leis que regulam as conceSsõs'de

terrenos nas diferente'â"cc›lon1as;

tem que se fazer uma revisão r¡

gorosa e franca dos seus orçamen-

tos; tem que se aplicar as ic“i'l da

Republica, onde elas possam ser

ainplamente executadas, sem lesão

de direitos ou contratos garanti-

dos; t-cm que se transformar to-

dos esses famosos dominios n'um

outro Portugal de além-:nar com

a consciencia oivica do seu valor e

da sua influencia nos destinos do

paiz.

Srs. presidentes, srs. deputa-

dos, srs. senadores Eis um rapido

programa de traba'ho que bem e-

ageitará ao apaziguamento de pai-

xões politicas. Terrivel desilusão

seria para uma nação inteira, an-

ciosa 'de tranquilidade a de pas,

se desta casa, a que estão entre-

gues os seus destinos, sahisse um

tumultuar d'as ambiçõss e das lu-

ctas em vez dos frustos desejados

de uma administração séria e se-

vera e de uma legislação moderna

adaptada ás nossas condições de

vida e de trabalho.

Passamos por um periodo em

que todas as forças do organismo

social estiveram parsiysadas no

descalabro de um regimen que se

desmoronava. Sofremos o abalo de

uma revolução rademptora com as

inevitaveis repercursõos que estas

crises trazem á. riqueza e tranqui-

lidade publicas; hoje, porém, que

o regimon extiucto esta definitiva-

mente liquidado, e que as oscila-

çõ-s do abalo revolucionario já se

não fazem sentir, o nosso d ver

para a consolidação d'esta grandio-

sa obra consiste no trabalho crea-

.d'r de forças e riquezas. Mal irá

aquelas que nos psrturbarem no

cuinprimento d'esss dever. A pa~

tria impõe-nos o sacrifício dos n s-

sos confortos, porventura das nos-

sas legítimas aspirações pessoaes;

que aqueles que hontem estavam

dispostos a oferecer-!hs o sacrifício

das suas vidas, comuuguem hoje

n'esta suprema aspiração do traba-

lho e concordia. O governo só vos

pede que lhe marqueis o seu logar

na honrada tarefn.

' NÃO VEM

As oito ingenuae almas

que armnram em admiradores

do sr. Antonio José d”Alme'-

da cá na terra, continuam a

crêr que sua ex.' virá ao Vou-

ga pregam!, aps peixes.
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ts“" Hão depermitir que só

;ditames “vendo. Só vendo.

_muito ; o¡-

um pouco dado ao. . . reco-

lhimento, ' principalmente de-

pois de aquela dura experien-

cia da sua viagem triunfal ao

Minho.

Só Vendo, ó sonhadores,

só vendo acreditamos.

A cidade convidou-o hn

mezes para vir, e ele enviou-

lhe o Weiss, que tivemos de

mandar com Deus. Agora, ao

apelo dos oito partidnrios que

cá tem, é capaz de lhes enviar

o [cerco á força, que o repre-

sentará condignnmente. Ela;

não vem acrediiem.

lion honrosas documentos

::a

E' do teor seguinte o ofi-

cio que o sr. general Silva

Monteiro enviou á 5.' divisão

do exercito com referencia ao

batalhão do 24 que tanto se

distinguiu na fronteira:

O batalhão do regimento de infan-

taria 24, que recolheu dos serviços da

fronteira, distinguiu-se tanto pelo. sua

disciplina, rigor e comportamento,

que deixou nalmais honrosa. eviden~

oia o merito aos seus oficinas e cape-

cialmente do coronel que superior-

mente dirige a sua elucação.

Ja antes da sua partida para a

fronteira as qualidades daquela bata-

]le ;e rneaifeatu-m !atualmente

dec franc-se prompto a marchas no

momento em que, inesperadamente,

lhe foi comunicada a prevenção de

tnarcha. E' tão exemplar e tão digno

de louvor o estado de discipíina e a

preparação em que se mostrou aquele

regimento para os arduos trabalhos

de campanha, que julgo do meu dever

felicitsr v. ex.l pelas provas que ele

deu e que tanto honraram c comando

da 5.' divisãw do exercito-(a) Joa-

quim José da 8 [ea Monteiro, general.

_Tambem o ilustre co-

mandante do mesmo corpo

oiiciou nos seguintes honrosas

termos ao presidente do ba-

talhão de voluntarios d'esta

cidade:

Tendo terminado as circunstancias

de força maior que me levaram a

aceitar a cooperação lealissíma e es-

pontanea do bravo batalhão de volun

tarics de Aveiro,

correcção, disoipliua o ainor da Pa-

tria, sempre desempenhou todos os

serviços de guarnição o diligencia

fóra da cidade, venho agradecer essa

cooperação, louvandc-o pela sua in-

quabrantavel té republicana, indisso-

luvelmento ligada e grande fé patrio-

tica.-Alezandrc Jose Sarsñcld, coronel

d'Infanteria 24.

São dois honrosos titulos,

que folgamos 'em registar.

'__+_

llinislerio da instrução
M

Anuncia-se para breve a

criação dum ministerio novo.

a que o solicito correspondeu-

te do Campeão na capital se

referiu já, que exclusivamente

se ocupe dos assuntos da ins-

trúcção publica.

E, uma creação que se im-

punha como Verdadeira ne

cessidade, desde que a sério

se queira tomar tão importan-

te assunto.

Acabar-se-ha assim com o

detestavel processo de se en-

tregaram as coisas da instru-

ção ao 'ministro duma pasta

cujo caracter é t~ do politico.

Para a instrucção vão es-

colher-se homens de taientoze

orientação pedagógica defini

da, que possam fazer alguma

coisa de prolicuo e bom na

grande obra de renovação na-

cional que a Republica se

propos realisar.

 

que com a maior -

aos impressos feitos na casa-tensa“ a rooopçlo o anunciam-so as pablioaçhs da que t

rodacçlo seja enviado um exemplar.

   

Reabriu o parlamento ha-

vendo sessão em ambas as

camaras: dos deputados e se-

nadores.

Em qualquer d'ellas, em

ambas elas tudo correu pelo

melhor. causando boa impres-

são a leitura do programa mi-

nisterial, que enviojunto, mas

que v. de certo destacará' pa-

ra logar mais proprio, pois é

um documento importante e

merece as honras da trans-

crição.

N'esse programa ha atir-

mações de principios, que

agradam, e promessas que

deixaram bem impressionada

a pepulação da capital.

O novo governo está, real-

mente, no proposito de dei-

xar de si honrosos titulos no

dia em que tiver de cair e que

bem tarde seja.

Houe já quem lhe désse

poucos dias de vida. Vê-se, pe-

lo contrario, e isto é opinião

de muita gente, que ele se

prepara para viver, viver lar-

gamente, pois tem homens_ do

melhor criterio e dedicados

amigos da Republica, que con-

Corrérío eficazmente para a

sua solidiñcação.

O ministerio, diga-seo que

se disser, tem vida e tem al-

ma para ir longe. Preston-se-

llie homenagem de todos os

cebido em todo a paiz. São

uma garantia a boa vontade

e o zelo de todos os seus mem-

bros em caminhar. Tem, por

isso, razão de existencia larga

e proíicua.

Na sessão d'hoje fez-se a

eleição do presidente da me-

za, que recahiu no sr, Aresta

Aranco, por 73 votos.

Depois realisou-se o es-

crutínio da comissão de admi-

nistração publica, para a qual

sahiram eleitos' os srs João

de Menezes, Jacinto Nunes,

Luiz Tavares, José Dias da

Silva, Barbosa de Magalhães,

Pires de Campos e Francisco

José Pereira.

- Ao tribunal especial

para julgamento dos conspi-

radores enviou o tribunal da

Boa-hora 36 processos de in-

dividuos acusados de conspi-

radores.

Os processos foram con-

duzidos n'um coupe' e acom-

panhados por- um oficial de

diligencias.

Desde hoje o tribunal da

Boa-hora deixa de receber

processos respeitantes a cons-

piradores.

Vindas do forte Caxias en-

traram no Limoeiro, Umbeli-

na de Jesus, de Agueda,e Ma-

ria Rosa de Jesus, de Olivei-

ra-do-bairro, d'esse districto,

creada de servir, acusadas de

rebelião.-

- O procurador da Rc-

publica visitou hoje as cadeias

civis, atendendo ás reclama-

ções dos presos.

- O directorio do parti-

do republicano, representado

pelos srs. Luiz Filipe da Mo-

ta, coronel Barreto, dr. Pe-

, Mala

'1a .smp-ly..em:
«raw-n

“Íiâzãiôa, 17.11-911. Nunes

las tres horas da tarde, ao

lados. Foi alem disso bem re

 

,v -

da me; to¡ hoje, pe-

paço de Belem, cumprimen-

tar o sr. presidente da Re-

publica.

-Vai á praça no dia 5

de dezembro proximo, por

50:4oorpooo réis. o grande

predio situa.: › 11.¡ nu dos Ca-

pelihtaa, (ill -' w ¡Lilitm insta-

lados os csi-riptorios da :Em-

preza nacional de navegação.

e Banco-luzitano, que estava

penhorado a este banco por

execução que a fazenda na-

cional lhe maveu por divida

de contribuição.

-- Reunem na proxima sc-

gunda-teira as juntas de pa-

roquia para tratarem de va-

rios assuntos, entre os qnaes

o preço elevado do azeite,

questão de beneñcencia, selo

nos livros dos estabelecimen-

tos e a elevação que os se-

nhorios presentemente estão

fazendo nas rendas das casas.

- Parte amanhã para Coim-

bra o sr. ministro do interior,

regressando na'segunda-feira.

-Deve realisar-se na pro-

xima semana, no palacio de

Belem, a audiencia solemne

para o sr. ministro da Fran-

ça entregar as suas creden-

ciaes ao sr. presidente da Re-

publica.

-- Já está iadigitadoo no-

vo governador civil do Porto,

devendo a sua nomeação se

feita por estes dias. ^

-- O encarregado de ne-

gocios do Brazil foi agradecer

ao sr. ministro dos estrangei-

ros os cumprimentos que lhe

apresentou em nome do go-

verno portuguez pelo aniver-

sario da Republica brazileira.

Na ausencia do sr. dr. Augus-

to de Vasconcelos, aquele di-

plomata foi recebido pelo sr.

dr. Gonçalves Teixeira, dire-

ctor geral dos negocios diplo-

maticos. _

;e á e.-

Os conspiradores

 

Sahiu em dilgencia de in-

vestigação para diversos pon-

tos do districto o meritissimo

juiz, sr. dr. Costa Gonçalves.

Sua ex.' recebeu, ha dias,

do quartel da 1.l divisão mi-

litar, um processo ali instau-

rado contra o soldado de ca-

valaria 2, Camossa, a quem

já nos referimos, e o cabo de

infanteria I, Antonio Gonçal-

ves, ambos presos como cons-

piradores.

O oficio que acompanha

esse processo diz que as ca-

rabinas apreendidas aos cons-

piradores de Ovar são as mes-

mas que em abril ultimo de-

sapareceram do campo de

obstaculos de Belem, em Lis-

boa, sendo o soldado Ca-

mossa quem as subtrahiu.

t

A'cerca do proximo julga-

mento dos individuos impli-

cados no complot local, cor-

rem ahi coisas extraordina-

ries, a que não daremos cre-

dito sem ver.

O ilustre ministro da jus-

. _ _ tiça tem, por certo, os olhos

_rena Rodrigues_ e .loaqunn postos na ação dos tribunaes.
.--....v ....,....



 

dão.

te de Moraes Sarmento, Carlos da

S

d

cisco Maria dos Santos Freire.

ranjo.

Dores Salgueiro Pessoa, e condessa

de Restelo; e os srs. dr. Joaquim

duma¡' Leal,

Domingos dos Santos 0a nelas.

ro os srs. prior de Vale-maior,

J

Emilio Rodrigues da Costa e Ma-

noel laria Amador.

am Requeixo, de visita, o nosso

'amigo e acreditado industrial no

Iinho,- sr.- Manosi Fernandes ds

Carvalho.

casa ds- Nariz o importante pro.

prietario ali, sr. Manoel dos Santos

Silvestre.

hontom os srs. barões do Cadoro

(Carlos e D. Branca.)

deixar a Costa-nova o nosso velho

amigo e antigo professor, sr. An-

tonio Maria dos Santos Freire.

da Nossa Senhora da Nazareth, na

Gafanha,

as formalidades do registo civil,

a sr.l D. Armanda Ferreira Lei-

te, gentil filha do

comerciante

José dos Santos Leite, com o nos-

b

l

 

  

   

   

 

   

 

    

 

   

       

   

  

      

  

      

  

   

  

  

  
   

    

  

 

    

   

   

  

   

   

  

      

  

  

  

lolol-ação. - O Democra-

ta não viu de bons olhos que feli-

cnasssmos o sr. Jayme Coelho pe-

la sua colocação na direcção geral

das colonias.

Não nos dirá o que é que nós

temos com as suas inimisades pes-

soaes i

- . A - . 0 sr. Jayme Coelho é um pa-

"“ M8 ° Guimaraeq- B'spc'mnde' lricio a quem ha muitos anos tra-

r. Francisco Antonio Pinto e Fran- “mos com “Um, que nos re.

tribue.

Dá-nos licença de continuar?

E vá um exclarecimenlo que o

Democrata talvez nos não desse se

lnsinuações d'aqui se lhe fizessem:

o sr. Jayme Coelho não é assignan

to do Campeão.

no¡ Interessados. -

Com a publicação d'um decreto fei-

ta no Diario-do-govmo 'em agosto

ultimo, a contar do dia primeiro

do mez corrente é a vacinação

anti-variolica obrigatoria, dentro do

primeiro ano de edade, e a revaci~

nação dos sete aos oito e dos qua-

torze aos quinze. .

O não cumprimento d'esta dis-

posição será punido com a multa

de 16000 a 50000 reis.

Camara-municipa
l.-

Por falta de numero não se reali-

sou na quarta-feira ultima a ses-

são municipal que devia ter logar

n'esse dia.

Escolas a concurso.

-Foram postas a concurso as es-

colas masculinas de Oliveira do

Bairro; Barril e Mosteiro, Feira; S.

João de Louro e Branca, Alberga-

ria-:i-velha; femininas de Arrifana,

Feira; Gandara e Sandiães, 11a-

cieira, Cambra; Ados e Ferreiros,

Agueda;e mistas, do Troviscal, Ana-

dia.

Oba-as do Estado. - 0

governo esta-ss preocupando com

a regularisação da situação do gran-

de numero de operarios que tra-

balha por conta do Estado e

que absorvem uma verba impor-

tantíssima sem correspondente pro

veito.

Tal como a nossa camara fez

com os seus cantoneiros, que lhe

levavam um conto e tanto por ano

sem produzirem trabalho do valor

d'uma decima parte.

Linhas fel'l'....-0 con-

selho superior de obras publicas e

minas deu parecer favoravel sobre

o projecto do troço da linha do

Vale do Vouga, compreendido en-

tre Sarnada e Vizeu, a que aludi-

mos n'um dos numeros ultimos e

que é o unico que falta construir

para a conclusão da linha.

0 troço nas proximidades de

Sever do Vouga, seguirá pela mar

gem erquerda do rio, até Travan-

ca, proximidades de Vizeu.

g' Vae ser modificado o hora-

rio e a marcha dos comboios ra-

pidos entre o Porto e Lisboa. de

modo a favorecer as pessoas que

tenham de tratar de negocios no

norte. A duração do percurso será

abreviada.

Espectaculos. - 0 cine-

matografo que funciona no ?heart-o-

aveireiiss continua chamando a aten.

ção publica e atraindo ali grande

concorrencia.

g' Hoje realisa tambem a trou-

pe do professor Menezes um sarau

nas salas do Recreio-artistico, sen-

do de esperar que ali vã tambem

crescido numero de espectadores.

Ilusion-Veio estabelecer

residencia em Aveiro, no Rocio,

como em tempo informámos, a sr.'

D. Amelia Marques Pinto, eximia

violinista e consagrada professora

de musica.

Ha muito as notava, entre nós,

a falta que ela vam preencher.

(Filho do peixe sabe nadar», dia¡

o ditado s assim é. A sr.l D. Ame-

lis Marques Pinto herdou de seu

pas, que foi uma ñgura de desta-

que no nosso meio artistico, as

qualidades e merecimentos que a

tornam recor'nendavol entre cs mais

brilhantes cultures da arte.

Tem já grande numero de slu›

nas e toma ainda mais, não só

para. piano como para violino s

outros instrumentos de corda. Dá

lições em casa on na das alunas,

sendo pequenas as mensalidades.

Recomendsl-a aos leitores é

prestar-lhes uma informação pre

oiosa.

Porisso o fazemos.

Ilanfraghm--Segundo o

boletim do Bureau-vertical, naufra-

garam, com perda total, durante

o mez de setembro ultimo, 48 na-

vios de véla, sendo 3 allemães, 7

norte americanos, 14 inglezes, 1

chileno, 3 dinamarquezes, 1 hes-

panhol, 1 francez, 1 hollandez, 11

italianos, 5 uorueguezes, 1 perua-

no, l russo. õ sueccos e 1 turno,

e 28 vapores, sendo: 3 americanos,

lí) inglesa, 3 belgas, 1 brazileiro,

2 chilenos, 3 francszes, 1 italiano,

1 norueguez e russos.

Sufreram diVersas avarias, por

encolhe, abalroamento estoques de

agua etc.,122 navios de véla e

323 vapores.

   

                        

    

   

  

  

    

   

  

     

    

   

   

   

 

   

  

   

    

 

  

        

  

             

   

 

DIA i DIR

O ANNIVIRSARIOS:

Fazem annos:

iloje, o sr. Jose Ferreira Bran-

Amanhã, os'srs. Jayme Clemen-

Alem, o sr. dr. Frederico La-

Depois, as sr." l). Maria das

Feira; e

o Itarana¡ :

Estiveram nestes dias em Avei-

oaé Coelho ›ds:-Piotio, padre João

«ranma-rosa:

Com sua familia encontra-se

v o THERMAS ara/tias

Regressou da Costa-nona á sua

9g Do Farol regressaram ante-

!LN-a proxima semana deve

o ALaGmas no LAR:

Consorciaram-se hoje, na egreja

depois de cumpridas

considerado

local, sr. Domingos

so apreciavel amigo, sr. Laurelio

Augusto Regala, habil empregado

da Caixa-economica d'Aveiro e fi-

lho do falacido e clinico local, sr.

dr. Luiz Regala.

Foram padrinhos, por parte da

noiva, seu pae o irmã, a sr.“ D.

Ros-a de _Santa Maria Leite, e por

parte do noivo a irmã e madrinha

de baptismo, .er D. Crisanta

ilegais de Resende e o sr. Jose

da Fonseca Pral, digno vereador

da camara municipal deste con-

cclho.

A cerimonia teve um caracter_

intimo, assistindo apenas pessôas

de familia, e lançando a benção o

sr. padre Diamantino «Vieira de

Carvalho, primo da noiva.

0 copo d'agua leve logar na

casa que naquela povoação pos-

suem os'paes da noiva, de onde

ainda hoje regressarão a cidade.

Apetecemos-lhes todas as fe-

licidades de que são dignos e por

que as disfructem por largos anos

são os nossos - nceros votos.

M

. 001m da nussa terra
M
:

' Agua¡ pancadas

“anna-Dia 18 de novembro.-

Bm Operario da fabrica de papel

do Calma é colhido pela calandra,

que lhe esmaga 4 dedos da mão

direita.

' Dia 19-São suspensos os tra-

balhos do lyceu por falta de paga-

mento.

a' E' entregue ao governo o

pedido para o levantamento da

planta geral da cidade.

Dia 20-No visinho logar de

S. João de Ver consorciam-se Jose

Barbosa, de 92 anos, com Guiomar

do Fogo, com 831

i ¡ Encerra-se a temporada tau-

rina com' uma excelente garraiada

promovida pela «Companhia de sal-

vação-publica Guilherme Gomes Fer-

risadas».

Dia 211-0 'mar produz pescado

que e vendido por alto preço.

, .r Apsrecem os primeiros ce-

vados, que tem larga venda ao pre-

ço'de 46300 reis s arroba.

Pessoal do obs-no pn-

Bllcas.›-Apresen'taram-se ja ao

serviço na direcção de obras publi-

cas d'esta districto e 3.' direcção

dos serviços nuvlaes e maritimes,

respectivamente, o escripturario, sr.

Renato da Silva Italo Franco e o

servente Manuel Luiz Panasco.

' Carranca-Terminou ja a

carreira da tarde que nos mezss

mais frequentados d'aqui his a

Costa-nova. Na proxima semana

termina tambem a da manhã. A

quadra balnesr vas já passada.

As primeiras nova-

IlaI.-Apareceramja as primei-

ras nevadas. Os campos teem ama-

nhecido cobertos por uma extensa

camada de neve. Pois ainda agora

vamos a pouco mais de meio ou-

tôno!

As noites teem sido tambem de

»BVOGlIOU Cerrados.

Miner-¡condim-A Vitalidade janeiro proximo deve ser moditlca-

não se :convence de que o triste da, nos termos do decreto de 29

remendo de cimento sobre scan, de maio ultimo, não só a hora

taria lavrada do portico da Egreja actual em todo: os relogios publi-

da Misericordia é uma afronta a cos, adaptando-se a hora do meri-

arte. Esta no seu direito. Não lhe diano de Greenwich, segundo o

queremos mal .por isso.

cores. os gostos não se discutem. bem o sistema de contagem das

Cada qual veste como quer. Porls- horas, ou sua designação, passan-

so opestimavsl colega ainda traje do a contar-se as de cada dia des-

a antiga. . .

Alguns proprietarios da casaria da Mile). M924» 00 ¡üâlênle em que

beira-mar, vão fazer uma paliçaiuao dia termina. Este ultimo numero,

ã sua custa, para evitar nas prov Porém: não é “33110 senão para 0 Manuel Augusto Ferreira Minde.

ximas mares maiores prejuizos.

atom-Na semana finda foram

expomdos do pm ,05085000 balho as 5 e 30 da tarde (pela nc-

reis em fructas, sendo a sua divla

são, em

amendoa 3:9376200; amando¡ ,_

casca 6866400; castanha 6325500,

nozes 5566000,

amendoim !206000 -c intão s 'L-

versas 7085700 reis.

cebolas, durante o mor. de setem-

bro ultimo, obteve o valor de

7:8936400 reis.

de kilos em acabosn.

ras do districto, como a da Fontinha,

Palhoça, Estarreja, Piedade, Beco,

Borratha, Ermida, etc., teem-se fei-

to ja muitas compras de cevados,

vendidos por preço regular, com

tendencia para descer. Os parcos

das ervas, esses teem tido preços

altos.
-

nadelo, fez construir uma avenida

a ligar aquela povoação e a estrada

nacional n.° 10, oferecendo-a ã ca-

Este cavalheiro,

linda o por-tico da il nova hurt-No 1.o de

  
   

        

   

   

               

   

  

     

  

   

        

   

     

  

  

                

  

  

 

    

   

   

  

principio lixado na convenção de

Sobre Coisas de fazendas e de Washington, sm 1884, como tam-

de 0, equivalente ao instante em

nefeza de Esp¡n|¡.,_ que ele principia (a actual meia

- calculo de tempo decorrido no dia

Export-ção de fr-_ anterior isto é que, se começou,

por exemplo, um determinado tra-

va contagem 17330) e terminou

com o dia, temos, para saber que

durou, que subtrair as 17,30 de 2-1.

Por outra, embora o decreto o

não diga, a pratica tera que ser

que a actual meia noite correspon-

de a hora 24 em relação ao dia

que lindos e a hora 0 sm relação

ao que começa.

A diferença, para o continente,

na adopção da bora. segundo o me-

ridiano de Greenw¡ch, chamada a

hora da Europa~ocidental é, pelo

decreto, de 30 minutos, 44 segnn

dos e 68 centesimos de segundo,

tempo que sera adiantado nos re-

logios ã meia noite de 31 para 1

de janeiro, deixando de existir,

desde esse momento (artigo 5.°

alinea (a) do decreto) a diferença

de cinco minutos que hoje existe

entre a hora dos relogios interio-

res e exteriores das estações dos

caminhos de ferro.

Quer dizer que, estando hoje apo-

ptado, no nosso paiz, conservarem-

se aqueles reloglos sempre atrasa-

dos 5 minutos em relação a bora

legal actual, terão que se adeanv

tar n'essa ocasião 42 minutos.

Note isto bem o publico, para

que, no futuro ano, não mais con-

te com a folga que hoje confia,

indo para a estação à hora justa

da partida do comboio, certo de

que ein vista do atraso do relogio

d-J iutr-rior, não dexa de o alcan-

çar.

As diferentes administrações ja

estão trabalhando na reforma dos

seus horarios, que será geral des-

de 1 de janeiro, espeCialmente por

causa do serviço internacional, por-

que ha que atender ao tempo ne

cosa-rio para a visita aduaneira

nas alfandegas da fronteira, para a

qual, a mapter-se à hora actual,

sobraria tempo' nos comboios em

sentido ascendente e faltaria aque-

les que entram no nosso paiz.

Um exemplo para, praticamen-

te, demonstrarmos os resultadoa

d'ssta mudança:

O rapido Lisboa-Madrid, partin-

do hoje ãs 41:32' da tarde, chega

a Valencia de Alcantara às 95,30'

da noite, mas como o nosso relo-

gio esta atrasado 40 minutos em

relação ao da linha espanhola, re-

sulta que n'este são já 1013,10', ha-

vendo, para operações de alfande-

ga, 22 minutos, o que é bastante.

Se se mantivesse a hora actual

com o novo systems, isto é, mu-

dando só a forma de designação

sem ter em atenção a diferença a

fazer pelo novo meridiano, a part¡-

da passara a ser às 16,22 (actuaes

4,22 da tarde), mas' como na ci-

dade todos os relogios e todas as

relações da vida adiantaram 4-2

minutos, o passageiro teria que

partir a hora que corresponde a

actual 3a,10', o que era um sacri-

11.io inutil, porque, chegando ã

fronteira as 91,30' efectivos, ahi

estaria 0,2' só para a Alfandega

lhe ver as malas.

Em sentido descendente o caso

é outro: o trem espanhol chega a

Marvão as 9“,30' da manhã e como

os nossos relogios actuaes estão

atrasados, partindo o comboio por

tuguez as 49542, tem, todavia, ali

52 minutos de paragem que se po-

derão talvez reduzir, mas nunca

até os exignos 12 minutos, se a

hora ficasse a mesma.

Resta notar que, em vista da

diferença do meridiano. terão que

ser alterados os horarios de funcio-

namento de muitos serviços. O de-

creto que manda adiantar os relo~

gins 37 minutos não tem poder pa-

ra fazer que a humanidade seja

mais madrugadora.

Em oficinas que abrem ás sete

horas, how, sera, com efeito, diii

cl manter a musmahora que c wr-

responde a actual 6 e 23.

Terão que mudar para as sete

e meia e da mesma forma a sahi-

.la será meia hora depois, no que

o operario lucra porque sabe sete

minutos mais cedo; os mesmis se-

te minutos mais cedo com que

principio o trabalho.

Por estas dificuldades já pas-

saram a italia, a Belgica e por ul«

iiino a Espanha e facilmente as re-

mediaram.

  

      

  

  

          

   

   

  

   

 

   

  

       

    

   

   

  

   

    

   

    

  

 

   

  

     

    

qualidades a seguinte: --

Figos 3:8255200 reis; mioloàe.

uvas 1126000

t Tambem a exportação de

Foram d'aqui algumas centenas

estudam-Nas grandes fei-

Valiosa oferta. - O sr.

Feliciano Correia de Melo, de Ser-

mara do seu concelho, Mealhada.

actualmente no

Brazil, tem feito ali outras obras

que atestam a sua ülantrOpia, co-

mo por vezes temos referido.

Pela ¡mprensm-Come'

çou a publicar-se de manhã o nos-

so ilustre colega portuense a Mori

tenha, que augmentou o numero

das suas secções e melhorou consi-

deravelmente, apresentando-se agu-

ra com 6 paginas, e ilustrada.

g" Deve começar a publicar-se

na proxima segunda-feira, no Pur-

to, um novo jornal da tarde, que

seguirá a politica do a6rupo~parlag

mentar-democraticon. Sara seu di-

rector politico o deputado capitão

de artilharia, ar..Djalme da ha-

vedo. _

0 homem-macaco.-

Com destino a terra da sua natu-

ralidade, no concelho de Trancoso,

passou ha dias na estação d'esta

cidade Albano de Jesus, o conheci-

do homemdmacaco, que nas ruas

da capital praticou tropelias sem

conta.

0 desventurado ultimamente

que v.nha acompanhado de um

amigo e visinho e de um guarda

da policia administrativa de Lisboa,

tambem no Porto fez das suas.

Logo depois de desembarcar na

estação de Campanhã, foi acome-

tido de um ataque de forma que

saltou abaixo do muro de suporte

da rua da Estação, andou algum

tempo aos pulos e, por 11m, ati-

rava-se ao chão, bebendo com sn-

cia a agua da chuva que por ali

havia empoçada.

Agarraram-n'o e os moradores

deitaram agua limpa em alguida-

res, que ele bebeu sm grande

abundancia, mergulhando por vs-

zss a cabeça e as mãos, sendo nc-

cessario levei-o para a esquadra de

policia para se lhe tirar a roupa

que ficou encbarcada.

Depois meteram-a'o n'um carro

electrico para o levarem ao Alju-

be, mas dentro em pouco o Alba-

no dsu um pulo e abalou, aos sa!-

tos, causando grande alvoroço.

Conseguiram agarral-o, sendo, com

certa diilculdade, levado ã tarde,

para Trancoso.

0 tempo e os campo..

1...Não esta bom o tempo, e la vae

esta como a semana anterior. Hon-

tem choveu bastante e hoje conti-

nua. Nos campos parou o traba-

lho.

Outras informações:

Vila-velha do Rodam.-- Começaram

_já as colheitas da bolota s da azeito-

na, cuja produção foi muito regular

por aqui.

O que está tora do proposito ó o

preço do azeite, que n'eata. vila custa

400 reis.

Cartein-de-clrle.-Jã começou n'esta

região a taina. da apanha da azeitona,

que é bastante n'este ano. Os traba-

lhos do campo proseguem com activi-

dade, principalmente un seineiiteirn do

trigo, centeio e aveia.

Ansião-Ha dois dias que caem

camadas de geada, Vendo-so de m'inhn

os 'campos todos brancos, sobretudo,

nos pontos mais baixos.

Ainda não está terminado o reco-

lhimento do milho, pois lhe correu o

tem o pouco favoravel.

se começar a apanha da azeite.

na. que sets ano não a multa.

ator-0 trabalhador Theodoro da

Silva, de Aguada, andava ha dias

sobre um pinheiro, cortando rama,

quando poz um dos pés em falso,

caindo da altura d'uns 8 metros.

Ficou muito maltratado.

celhu de Anadia foram detidos, dan-

do entrada na cadeia, o negociante

ha pouco aqui estabelecido com 0

nome de Manuel Estevens, e uma

mulher que cum 8.o vivia, por se

ter averiguado que esteve estabi-

lecido em Lisboa, d'onde saliiu sem

convocar credores, com o nome de

-Cinematogra/b. Sabados, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

em todo o mundo.

commendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

auctorisado

Conselho de saude publica,›'“ de-

pois de ser oiiicialmente reconhe-

cidaa sua etllcacia em innumeraa

experiencias nos hospitaes, e por

garantiram a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

teve uma entrevista com o sr.

dr. Antonio Macieira, ilustre

ministro da justiça, ácerca de

varios assuntos que se rela-

cionam com a gerencia da sua

pasta.

Em torno do diiil'l- luxo. Deliciosns egualmente o

de uma elegancia verdadeira-

mente aristooratica, são al

écharpes de chinchila. No em-

tanto, a écharpe toda de armi-

nho será evidentemente o com-

plemento por excelencia das

toiletes da noite.

Alem de. écharpe direita,

fazem-se écharpes bolero: de

péle de toupeirn ou de lontre,

guarnecidas de arminlio, con-

fecionadaa de modo o simular

um bolero. Fazem-se ainda

e'charpes arredondadas, um

pouco arquendas para melhor

tomar a curva do colo e dos

hombres. N'estss écharpea en-

tram a zebeline, o arminho,etc.

Como é facil de adivinhar,

estes adornos não são para

bolsas modestas, variando os

seus preços de 126%000 a

270%000 reis. Uma e'cliarpe de

chinchiln pega-se por 5403000

e s. de péle de raposa chega n

valer contos de reis.

Por consequencia, quem

dispuser de uma bolsa restri-

cts tem de se contentar com

sa imitações de todas aquelas

formosae péles. As unicos pé-

les naturaes, ao alcance das

pequenas bolsas, são o opos-

sum, o skunge e a martha

(fuinha). E ainda assim uma

écharpe de verdadeiras péles

do opossum ou de skungs não

;e alcança por menos de 543000

reis, o que para as bolsas mo-

lestas é ainda pesado. As emi-

tações são mais baratas e n

essas emitações tem de recor-

rer quem não tiver meios para

mais.

  

   

   

  

      

   

   

  

   

   

            

   

 

  

  

   
  

  

  

       

  

 

  
  

        

  

   

  

  

5' Pela administração do con-

:Theatro-aveirensm.

Sempre estreias de Iltas de

As melhores e de maior exito

Conta-a a tosse. _Re-

pelo governo e pelo

-___+-
_

A lei da separação

Um redactor do Seculo

Com respeito da. lei de se-

paração, disse o er. dr. Anto-

nio Macieira z

¡N'estas condições, por minha

parte, uma das coisas que eu me

compromete a fazer é envidar tn-

dos os meus esforços para que a)

mantenha a lei da separação de

Estado das egrejas, Prooederei

rempre com a maxima prudencia,

como m'o impõe a responsabilida-

de do meu cargo, mas prooederei

tambem com a maior decisão.

Quanto ao que se tem dito de

intangibilidsde dessa lei, dir-lhe-ei

que nunca os mens oorrsleg onarios

pensaram isso. Não ha nenhuma

lei intangível, pois todos pódem

ser_ pelo parlamento modificadas o

revogadas.

Mas 6 preciso entendermo-nos:

a lei da separação é, considerado,

por nós como a lei ba'sii'ar dia Re-

publica, essencial á sua defesa a

indispensavel á democracia. E' pre-

oiso modiñoal-a? Talvez. Mas essa

modificação será sempre no senti-

do de a melhorar, do a tornar

mais_ apliosvel, mais apta a satis-

fazer o seu fim; isto é, se tiver de

se modificar, não o deve ser no

sentido da reação, mas sempre no

sentido do espirito moderno.n

 

innempistçoas

Varios representantes dal

extintas congregações que a.

Republica exterminou. recla-

mam indemnisaçâo por se lhes

haver sequestrado as proprie-

dades e que, entre nós e con-

tra a lei, se haviam instalado.

Essas reclamações, que fo-

ram formuladas por via di-

plmátíea, @Mail

plan. ”dos" rea'ocionários con-

1e'rtndo para cresrem embara-

ços á Republica.

São um excesso que já

lá lóra se comenta com justi-

ficada indignação.

Não são de atender recla-

mações de tal quilate, mas

quando qualquer solução fos-

se proferida em favor dos re-

clamantes, não nos obrigaria

o pagar a soma exigida.

Ha o tribunal arbitral da

Haia, para onde poderemos

recorrer, expondo com ola-

reza as circunstancias em que

o incidente surgiu e pondo a

nu os desejos e fins dos reac-

cionarios. Não poderá deixar

de nos ser feita justiça.

É

0 jornal das senhoras

__-________-____
__:____-

A moda..--Com o inver-

no as pólos entram na sua ers

de triumfo e de gloria. Já

sem se esperar pelas primei-

ras nevadas, começam a apa-

recer as mais quentes péles.

Cada. vez mais nos vamos

afastando das formulas clas-

sicas que superintendiaiu em

outros tempos ao emprego das

péles. Estas são conteciona-

das com tão maravilhosa arte,

que se chega a dar-lhes a ma-

xima ñexibilidade L levesa,

podendo-se empregar como

um tecido vulgar e fazer ves-

tidos Completos.

A écharpe direita guardou

os favores da moda, sendo o

adorno elegante mais preferi-

do. Quer seja lançada com

abandono sobre os hombros,

quer cruzada mais estreita-

mente na frente e nas costas,

terá sempre uma. graça encan-

tadora e, conforme a fbursure

de que fôr feita, acompanhará

de um modo egualmente feliz

os vestidos tailleurs, os de vi-

sita e as toiletes da noite.

Ae éc/iarpes, tendo uma

largura de 50 centimetros e

medindo de 2"',75 a tres me-

tros de cumprimsiito,são mui-

to variadas e compostas cm:

muita phantasia. As de ariui

iiho devem scr insciptas á

frente dos modelos de grande

ll "Campeão. nos campos

AS BOAS PERAS

Estamos no periodo do

ano em que s plantação das

arvores fructiferas se faz com

menos riscos de decepções.

Outubro, novembro e desem-

bro são os principaes meses

para essa plantação e, por-

tanto, nâo deixa. de vir a pro-

posito apresentar ao leitor al-

gumas noções interessantes

sobre as variedades das paras'

exotioas.

Como não se ignora é gran-

de o numero de variedades

dessas persa. Quem folhear

um catalogo encontra, no ca-

pitulo pereiras,um grande nu-

mero, não se sabendo, porém,

qual a melhor variedade a. es-

colher . . .

Para o pomicultor que de~

seje fazer uma escolha racio-

nal, esperemos aqui as varie-

dades que mais se recomen-

dam, começando pela

Iiondaute des bois, uma

das mais belas paras exotioas,

m

m

i
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grande, oval, de forma bas- um pouco a Duquesa d'Angou-

tante regular. 'Tem a pele lisa,

pouco negosa, de um amarelo

vivo quando madura, picada

de vermelho no lado exp stv

ao sol. Como o proprio nome

indica, a polpa como que se

derrete na boca, sendo muito

sucosa e bem assucarnda. A ma-

durece em setembro.

E' arvore de vegetação re-

gular e de boa fertilidade.

.Doyenná de Me'rode, va-

riedade originaria da Belgica,

tendo sido obtida por Van

Mons em 1800 e dedicada ao

conde de Mérode. A sua in-

trodução em França remonta

a 1836.

A pera é de boa grossura,

arredondada e com leves per-

tuberancias. A pele é de um

verde amarelo, algum tanto

raiada de vermelho do _lado_

em que recebeyos raios do sol.

A carne é branca, muito tina

e delicada, sumarenta, fresca,

assncarada e agradavelmente

perfumado.

Amadurece tambem em se-

tembro. A arvore é vigorosa e

muito fertil.

Beurre' Super/in, varieda-

de obtida no Anjou em 1837.

O fructo d'esta variedade

é de qualidade superior; polpa

muito amanteigada como diz

o nome, sucosa e muito assu-

carada. Como forma, é uma

Zémc, sendo, porém, mais de-

licada e saborosa.

Amadurece de setembro

a novembro. Arvore vigorosa

e sempre fertil.

Van Mons, variedade' ori-

ginaria de Caval, Franç=1,ob-

tida em 1828 por Léon Le-

clerc, que a dedicou ao cele-

bre pomicultor belga Van

Mons.

E' um fruoto grosso, de

forma alongada, de pele ver-

de-ainarelo, carne amanteiga-

da e muito tina de um sabor

agradavel e um pouco perfu-

mada.

Amadurece de outubro a

novembro.

Duquesa d'AngouIêine, pro

vém de uma sementeira ao

acaso. Foi entregue ao co-

mercio em 1812 por Audus-

son, que a dedicou á princeza

Laria Teresa de França, du-

queza d'Angoulême, filha de

Luiz XVI.

E' uma pera grande, por

vezes muito grande, de carne

semi-lina, algum tanto granu-

losa, ma sucosa e deliciosa-

mente perfumada. Quando o

ano corre quente e em solo

arenoso, esta pera chega a ser

quasi fundante.

Amadarece de setembro a

outubro. Variedade vigorosa,

fertil e de produção bastante

    

  

        

   

   

  

    

   

saude e felicidade dos povos,

tanto ou mais, ousâmos dizer,

do que as preocupações e ls-

butas com a defesa sanitaria

contra a invasão dos grandes

morbos ex~ticos. Não quere-

mos, de modo nenhum, afir-

mar que estas sejam excessi-

vas, porque num-a chega a

haver verdadeiramente ex0ess1~

de precauções, no quo toca a

saude publica, mas, com fre-

quencia, errada interpretação

e vício de emprego dos prin-

cipios e preceitos da higiene,

e profilaxia individual e cole-

ctiva.

deravelmente o numero' dt

casos de molestia, que é ainda

'das mais mortíferas, apesar

dos meios racionaes, inteligen-

tes e rigorosos que a medicina

consegue hoje opôr á sua for-

ça devastadora.

* i *

Desde muitos anos que a

causa da febre tifoido se liga

sistematicamente a dois gran-

des factos-_a sua difusão pe-

la agua e o contagio directo

ou indirecto pelos portadoras

Referir-nos-emos á propa-

gação da febre tifoide, cuja

situação de endemia invetera-

da, sobretudo nos meios urba-

nos, muito deve interessar as

autoridades e o publico, par-

ticularmente nesta epoca' do

ano, na qual aumenta consi-

   

        

  
   

  

rancia e o desleixo das anto- l

ridades, completa a miudo a

serie de obstacnlos opostos á

acção da medicina para debe-

lar o tifo abdominal.

(Continua)

J. Bettencourt Ferrvira

M7_

Archivo do “Oztnuiozio”

 

?relaciadn pelo sr. Alvaro de

Castro, 11m distinctn oficial do nos-

se exercito. aparecru no mercado

um elegante volume em que, sob

cjtilulo de A acção republicana 1m'-

lo'la'r na província, regIàn central

do paiz, o iiustrado comandante da

guarda ilscal n'esta cidade, tr-

urnte de infantaria, sr. Costa Co-

bral, relata Os factos mais interes-

santes da acção revolucionaria mí-

lit-*r'c preparatoria de 5 de ou-

tubro.

E' um ¡lucidario precioso para

a historia dairevolução portugueza,

minuciosamente feito e em cujas

paginas tram-*parecem curiosas nr-

tas do movimento que implantou o

regimen entre nós.

tantas paginas que se lêem Com

agrado s das quans os olhos sc não

despegam, desde que se abre até

todas as que d'ali saem a lume.

Agradecendo ao sr. Costa Ca-

pelo seu belo traballio, que está

naturalmente iudictido para inicio

de obra historica de tnaior tomo.

Republica portugucza.-Aca-

O sr. Costa Cabral não escre- "Í"

ven muito; são umas sessenta e

que se fecha o apreciavel volume. 2;_

_ A edição é da casa França Ama-

do, da Coimbra. e magnillca como

bral a gentil olerta,ielicitamo.'-,, ::._1

Do Porto a blsboa as pessoas amigas e estrenhas,

que não responde por qui_

     

0""“ “"P' T"“ 'hp' 3°" quer dívida que seuiilho Fran-

M_ M l M_ T_ T. cisco faça.

Port.(S.Benlo) 6,35 8,511; 9,10 5 8,15

(iaia........ 1,1 9,17¡10,9 11.21 9,21
Espinho“... 7,9¡ 9,3640.” 5,39 9,55

om....... 7.3-- É 11,22 10,211 ~ -
Estarreja,... 81:3 x: 11.19 r: 1.0,“ E d

,ivsmo 8:37 10,111 [2,6 11,11 11,10 e
o. do Bairro. ,2; --. 12,:;11 = 11,12
Íllwulores... 9111 z 1,:1 6:1x“111..1 c.
.l'.11:›pi|hosa. . 9,15; 10.51 1,32 11:31¡ 12:31 5 “31:18' _numeroêa e

emma...“ 10,21 11.7 :1,1 '1,171152 distincta Chen-
T_ 1._ , . _ . ._

E11lronc..... 1,19 1,5 7,355 9,9 6,2 tela Êem Alzua thel

lisboa (Rocio) 5,15 2,50 = 10,50 6,25 ro Cnaves a. honra. de

 

participar que já. rece-

beu e continua. semanal-

mente a receber os ulti-

mos modelos de chapeu-

assim como todos os ar-

tigos para os contactos

  

Gadozdo“GAMPEÃO,

DECLARAÇÃO
JOAQUIM DOS SANTOS Por cima. da. «Phar-

  

LÉ. residente n'eeta ci- macia-aveirensen, Rua.

dade,' previne a todas _da Costeira.

   

UM TOSTAO
se PÓDE MANDAR VIR DE

LlSBOA

UMA ENCOMMENDA POSTAL
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de germens. Durante um gran-

de lapso a primeira fôrma dr

disseminação alcançou a pre-

ba de ser pvelo à venda o 6.“ '.0-

mo da nova Colecção "de leis da! É": A I N R M

Brabus» vem em' "ir Isto trem pagar nada pelo transporte

regular.

Carlos Ernest, esta varie-

dade relativamente nova, foi

pera grossa, arredondada, ter-

minada em ponta mais ou me-

nos pronunciada. Tem a pele

 

    

 

tuiutes. A einpreza educa da cB-

 

ñna, de um amarelo clero,

_salpicada de manchas de um

vermelho escuro.

Amadurece de setembro a

outubro. A arvore é de um vi-

gor mediano, mas fertil. Tc-

das as exposições lhe convém.

Deve-se, porém, plantar ao

abrigo dos ventos fortes,

Beurré Hardy, obtida por

Bonnet, de Bonlogne-sur-Mer.

A pera desta variedade é

grossa, de forma conica, pele

esverdeada á sombra e côr de

ferrugem dourada ao sol. Pos-

s'ufíúñwarne tina, muito su-

cosa, algum tanto acidulada e

perfumada.

Esta pera é muito cultiva-

da, productiva e de excelente

qualidade.

Amadurece de setembro a

outubro. Arvore muito vigo-

rosa e fertil. Reclame uma

póda bem feita.

Sei'gneur Espégen, por mui-

to tempo denominada Fandan-

te d'automne, obtida em 1827

pelo major belga Espéren, de

Malines.

O fructo é de forma arre-

dondada e grossura media,

de pele amarela marmoreada.

Possuo uma carne tinissima,

fundente e deliciosamente per-

fumada.

Amadorece de setembro a

outubro e presta-se, podando-a

bem,a todas as formas.

Souise bone d'Avranches,

originaria da Normandia, obti-

da em 1780. Fructo alonga-

do, de grossura media, pele

verde-amarela á sombra e de

um vermelho csrmezim ao sol.

A carne de um branco

amarelado, é muito tina, mui-

to lina, muito fundente, assu-

oarada, um pouco acidulada

e dotada de um perfume dos

mais agradaveis. E' conside-

rada uma dasmelhores peras

do outomno s uma das que

mais se cultivam.

Amadurece de setembro a

outubro, sendo a arvore de

vigor medio, rustica, de flores

resistentes ás geadas tardias

e muito fertil.

Beurré Dumont, uma pera

excelente que bem merecia

ser mais conhecida, grossa, de

forma arredondada, peduncu-

lo curto e obliquo, pele lisa,

amarela, salpicada de manchas

escuras.

A sua carne é branca, tina,

amanteigada, sucosa, delica-

damente perfumada. Recorda

obtida em França e entregue

so comercio em 1879. Pera

grossa, ás vezes muito grossa,

a sua carne é branca, muito

sucosa, assucarada e bem per-

fumado. _

Amadurece de outubro a

novembro.

(Baum-e' Buchelzer, obtida

em 1840 por Bachelier, horti-

cultor francez. E' uma das

melhores variedades conheci-

das. Pera soberba, volumosa,

carne branca, muito lina, fun-

dente, assucarada e agrada-

velmente perfumado. E' inter-

medíaria das peras de inverno.

pois amadurece de novembro

a desembro.

_.____._.___

m

Mortos

Vitimado por uma tuber-

culose, faleceu hontem, na sua

casada travessa do Senhor

dos Aflitos, o sr. Pedro de

Figueiredo, filho do benquisto

lavrador, sr. José de Figuei-

redo, e moço de apreciaveis

qualidades de caracter.

Cursava o lyceu, no seu

ultimo ano, e era um estudan-

te aplicado.

Morreu novo, com vinte

anos incompletos, levando da

vida a amarga desilução em

que' a tornou um padecimento

assim, na quadra mais riso-

nha dela. Fez pena.

A todos os seus, eespe-

cialmente a seus paes, e á sr.“_f mtawis, é_ macho ”dobrar

D. Deolinda de Figueiredo,

habil professora em Eixo, o

nossos sentimentos. *

r=-: Pelo falecimento de sua

extremosa mãe, está _ tambem

local, a quem acompanhamos

na sua dôr.

w';

0 “Can1peão,, literario & scienliüco

 

ll luta preventiva contra a intra tiinitlo

_Protecção o saneamento 1111: aguas

notariais-lisina contra os porta-

dores 111: germes

Na escolha de assunto pa-

ra esta secção, tentam-nos al-

guns cuja exposição estimula-

ria mais o ¡nteresse e o gosto

literario dos nossos leitores;

deixamol-os, porém, de lado,

para nos ocuparmos, embora

com certa ligeiresa, a que o

'urto espaço nos obriga aliás,

de uma questão que temuma

   

 

   

dominancia sobre a teoria do

propriamente dito,

chegando se a pôr este d;

parte. Um conhecimento mais

profundo sobre a existencia

contagio

do virus tfico, dentro e fóra

_do organismo, Veio qnasi des-

tituir aquela teoria chamada

hídrica, em favor da dos por-

tadores de germes. Uma e ou-

tra tiveram a sua origem na

douta Alemanha e podemos

dizer que ambas se verificam,

não valendo discutir a sua su-

perioridade, porque ambas são

verdadeiras e fundamentadas.

Se o Veículo mais comum

da doença é a agua, não é me-

nos verdade que todos os i1'.-

gesta podem servir de meio

de transporte do germe para

o interior do organismo e que

o contato imediato com os

atacados constitue em muitos

casos a causa disseminadora

do mal. As academias e os

medicos teem discutido isso

muito; escusamos de insistir

agora na razão de ser de cri-

da uma dessa explicações

que, por exemplo, os drs. Vai-

lird e Vincent, numa comuni-

caçãoá «Academia-de-medici-

na de Paris», ha poucos meses

apresentada, puzeram em re-

levo, dando a cada uma o seu

merito relativo. Portanto, sem

perder de vista a importancia

que tem, para a boa profila-

xia, a purificação das aguas

dê' cuidirdo #respeito- da se-

gunda maneira ,considerada

pelos igienistas, à qual-exige

porventura maior zelo e ener-

. ._ c -' _ia da parte das autoridades.

de luto o'sr. Manuel Barreiros

de Macedo, honrado industrial

e'i-á raro levantar-se uma

oposição formal relativamente

ao saneamento, 'proibição ou

uso preferível destas ou de

aquelasaguas. ' '
1. \,- _. n - L..

Quando se trata do isola-

mento de doentes, da sua trans-

fereucia obrigatoria para o

ospital, da beneñciação das

moradas e das rampas, ahi é

que se levantam objecções e

reparos, nesses casos é que o

clinico ou o higienista encon-

tram por vezes as maiores

durezas da profissão e as di-

ficuldades mais ardnas para

.lar cumprimento aos regula-

mentos de saude.

0 espirito publico não es-

tá, em geral, ao alcance destas

medidas, mesmo nas cidades;

nos campos antepõe-se a falta

importancia capital para a de meios, agravada pela igno-

 

  

 

  

 

bloiheca d'edacaçào nacionais, euji

direcção esta couiiada a› disllnlt-J

professor e sociologo Agostinho For-

tes, a primeira que deu Começo à

publicação de todos os decretos do

governo provisorio da Republica,

empreendimento que ltis pr por-

cionou um aCUllllmHDlU muito 11-

songeiro, e que deu azo á publica-

ção de 52 folhetos, com 215 de-

cretos, ao preço de 50 reis cada

folheto contendo uma ou mais leis

extrahidss meticulosamente da 10-

|l1a olicial, resolveu, encetar desde

já a publicação de todqo conjuncto

de leis que o parlamento vas san-

cionando, assegurando que o repro-

dncçáo será feita exclusivamente

pela folha atleta!, e com o maximo

Cuidado.

A nova Colecção de leis da Bc-

publica, levará todas as indicações

de referencia aos codigos em Vigor.

E' esta a primeira publicação

no genero, mais util, completa e

economica, até hoje apresentada

no nosso meio.

A d1stribuição é feita em tomo:

de 32 paginas, ao preço extrema-

mente econ01n;co de 60 reis.

Todos os pedidos de as.~ignatu-

ra e catalogos devem ser dirigidos

á «Tipografia Gonçalves», 80, rua

do Alecrim, 82 Lisboa.

W_

Anno agricola

O preço dos generos em= di-

versos mercados:

No d'Olt'veira d'Ázomeísz--Mi- ,

lho branco, 20 litros, 700 reis;

dito amarello, 680 reis; trigo 1:140 ç

reis; centeio, 880 reis; feijão bran

co, 850 reis; dito amarello, 600 l

reis; dito fradinho, 7-10 reis; dito

mistura, 650 reis; arroz ds. terra,

15 litros, 1:500 reis; batata, 460

reis.

No d'Angcja.-20 litros: tri-

go, 15100 reis; milho branco, 700;

dito amarello, 680; feijão branco;

880;,dito larangeiro, 900; batatas,

400; centeio, 650; cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

-No da Aguadaz-(Medida de

20 litros) milho branco 720; ama-

rello, 760, miudo, 750; feijão la-

ranja, 900; branco, 5850; fradi-

nho, 600; trigo, 16050; centeio,

400; tsemoço, 500; painço, 750

reis.

 

Horario dos comboios

De blsboa ao Porto

 

Umn.'1'ram.0mn. Rep. Cor.

  

M. M. T. T. N.

Lisboa (Rocio) 8,30 = 1,35¡ 5,30 9,80

r. u.

Eatroncsmt.°. 12,3ol = 511.1 7,5 11,13

Coimbra. .-3,13 14,511 8,5 8,53 2,1111

l'ainpilhuzs... 4.32 lU,9 9,217 9,18 3,1."

.tlugoiorss .... 431 10,1¡ 9,55 = 5,23

O do Bairro. 5,6 10,33 9,56 = 5,33;

.lVElllO. ... 5,36 !1,27 l0,'28 9,57 5,7

Estarreja. . .. 5,56 ¡1,53 10,52 = 5,31

T.

Orar-..nu 6,1512,9(l'll,l2 = 5,5“

Espinho"... 6,39 !2,53 11,3¡ l0,llii 6,12'

. 11. ,

Gaia 7,19 1,3312,7 10,59 7 31,

Port.(S.Banto) 7,47 1,57 12,36 11,17 7
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'gr- Se pode mandar vlr de qualquer terra da 'x',

.2 provincia ou ilhas quziesquer artigos sela de

que peso forem, comtanto que possam vlr

pelo correio, dlrlglndo-se aos

ARMAZENS EMNDEMA
que pagam OS DOPÍBS sempre que os artigos que te- "w-lê'

i- nham a mandar vir excedam a importancia do 4:500 reis.

EIS
PORQUE não rt-:nnos sem encaramos TER 1

_, AGENCJÇAS

' em parte alguma
Essas agencias aosrreiar-nos-liíam grandes dosoo- '

zax, iaes como ordenados a empregados, aluguer

11a tasas, decimais, depreciação: de iazondas rolar-

, dadas ou damnifioatla¡

não nos permitindo manter como mantêmos

111 mesmos preços porn tolo opine
Essas agencias não poderiam “em

t3! 0 mostrnario dos !108.500 0010¡-

saes sortimsntos 1 l

tratando directamente com os nossos clientes

sem iniermediarlos

indianos-lino artolloootn dos amos-

tras tios nono: traidor, os nosso: oa-

talogoo 11 quaisquer informação: 11111

no: orooin para ooo

EM SUAS CASAS
muito tranquillamente

as examinem _

r confrontos o: nosso: orooos o qualidades ooo¡ outro: 1111¡ Itu

proponham.,

A recanto CATALOGO GERAL ,

das novidades para inverno aos

ARMAZENS BHlNlJELLl _
Rua do Ouro -LHÊB@AG

Basta escrever um postal oom rola diroooão.
.,

ti(
r..

  

ti

, llmaonoommonda postal só paga 1,3

Um tostão
ou NADA quando expedida polos llllilllZEllX lillllllllELU.

que vendem para toda a porte pelos_ mesmo: preços/ll

gb..

   



HISTOGENO ”LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosoa,

¡Sanctus-io., Hospitaoa da llliser-¡oordia do Lisboa,

calm-es para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE

O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares_ que

produzindo effeitoa contrarloe e prejudiciaee. saude.

...0.0.0.0.00.0'00'

a

'rnnauouem

DI

T'Ifnnritrn da Luz & filho

_ Director recheios-Augusto Gees

.Rua dos Mercadorias

AVEIRO

 

ESTAÇÃO [IE INVERNO t
Grandioso sortldo de todos os artigos para e presente estação, impor¡

tados das mais afamsdas casas do paiz e do estrangeiro. '

Lladiasimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2¡000 reis.

Fazendas de li, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Astral¡st para. casacos o capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos do borracha para homem, desde IQJOOO reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem senhora e ereança

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2¡ reis.

Grande sortido de artigos de malha para oreança, taes como: casaqui-

nhos, boleros, vestidos, toucas, saiotes, corpetos, etc.

Camisolas e osche-corsets de malha para homem, senhora e creança.

_ Meias e piugas de l¡ e d'algodao, luvas de malha a de pellca, esporti-

lhos, chslee, cobertores, Hanellas, velludos, piucbes. sodas, guarnições, ga-

bõea, tales, rendas, gusrdmohuvas, lenços, etc., etc.

\

Bortlmento completo de drogas_

madislnaos a especialidades phar-

maceutioas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naoa, Iori as, irrigadoros, mama-

. deiras, fun as para roturae, tira-

, leites, thermometros clinicas, ate.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaea centros exportadoras

qualquer art¡ o menos vulgar.

Aviamento e receitas a qualquer

hora com promptidão e asseio.

Por-to e clinicas pal-t¡-

na pratica teem demonstrado se alteram,

 

~ O

“A ELEGANTE” g

Modas e confecções
Camisaria e gravataria E

A ' O

POMPEU DA COSTA PEREIRA z

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belle, l a 3 z

AVEIRO
í

t

Perfumarias Preços modioos Bljoutenas E

*ÓÔÓÓNÓÓÓÓÓÓÓÓÓNÓÔOÓÓÓÓO000000000 ÍÓOÓOÓÓÔÔÔÓÓõõtóót Q

Unlcoque cura

Peça-39 Sempre ° Unico inalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-dlabetlco. formula

eeoecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata.

mento do Histogeno anti-diabetlco.

Histogeno granulado
Formas do Histogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, !$100 reis

Preço do l FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pbarmaciss e drogarias. Representante geral _em Portugal A Medl-

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & C.', Suco. de Santos Carla &So-

brin'hos., Rua do Moueinho da Silveira., llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHARMÂOIA REIS.

Histogeno liquido

...a-
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QÓQÓÓQÓNÓQÔÓÓÓÔOÔÓÓ000900000 0999009900

 

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

V _ de importação evenda de mas-

j", ;a l'. sa phosphorica (o que está pro-

.- '- í J_ __ .Y _ " hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

A
prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

CLYDE, em 20 de novembro

  

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phoephorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

ces, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada. do sr. Pipado.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Ssnton,

Montevideo e Buenos-Ayres.

classe para o Brazil 43: 500

› Rio da Prata 42:500

PAOUETES coesslos A SAHIB DE LlSBOA

CLYDE em 21 de novembro

Preço (da passagem de 3.'

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 8.' classe para o Brazil 43:500, Rio Preta 42:500

  

   

  

' 'CONTRA

@A DEBILIDADE

Farinha Peitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que e um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou eu ermo, para convalcscentes,

pessoas idosas ou creançss, é somas-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonics reconsti-

tninle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui !o

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais do seo

attcslndos dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello à 0.'

° LISBOA-BELEM

AVON, em 27 de novembro

Para e Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-A res.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazl 49§000 Rio da Prata @$500

ARAGON, em 11 de dezembro

Para a Madeira, S.Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Prego da passagem de 3.' classe para o Brazil 49,5500 Rio da Prata 495500

ARAGUAYA, em 26 de dezembro   

   

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

nego da passagem em 8.' classe para o Brazil, 495500; Rio a¡ Prata, 49s500, _

Para a Madeira,

  

l BORDO Ill GREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

ola-'e escolher os beliches t vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendamo
s toda. a. 'antecipa-

vio- ,

Os paqnetes de regresso do Brasil oii'erecem todas as commo-

didadee aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Aco-¡tando-aa toalha. passageiro¡ para

4 lah-Voam o 5. .igual (Penta Delgada) oo- tucanos--

° do em Southnmpton.

AGENTES

EM LISBOA:

Xarope peitoral damos

Premiado com mdalhas d'ouro m

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

NO PORTO:

TAIT 8: '0° l JIMES BAWES 8: C.°

19,81“ do Infante D. Henrique.

Recommendado por mais

Bu, a›E1_¡.e¡, 31_,_°
de 300 medicos

“PEIES

ECEBEM-SE hope-

l des, tanto estudantes

VENDEM'SE para plant" como empregados publicos,por

por preço' baratos' Lpreços comodos, em casa si-

Para tratar, no Carregalptuada no melhor local d'esta

Requeixo, com Joaquim Fer-loidade. Para tratar dirigir s

nandes Silva. .- lleste redacção.

UNICO especifico contra toeses

spprovado pelo (loneelhmde-sautle-pu-

blica o tambem o unico legalmente

suctorlsado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eilicacle om muitis-

simas observações ofticialmente feitas

nos lroepilaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especiñco contra as bronchites (agu-

das ou chronz'cas), tie/lume, iai-ses rebeldes,

asse convulse e arlhmutica, dôr do pcilo e

contra todas as irritaçOec nervosas.

i

  

A' venda nas pharmaoiss. De-

60, F.°'-Conde do Restrito 5' C..

Belem-Lisboa.

EMM A "SSB É A Luz no SOL

posito geral: Pharmacla Pran- l

 

P“ M' S' P' intimação le lllzlll reis LUz¡ 130 SOL linho nutritivo de carnê

MALA REAL INGLEZA l A,E,,,,,,,,
.1.6 ;t

UNICO auclorisaclo pelo governo.

System WlZARD

a r vnl

Patente Feb 21-1911 WO * “llBla Juma de

 

saude publica e privilegiado

Sensacional novidade

Assombl'oso successo Recommendado por centenares dos

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na sonvalesccaça

de toda: a: domças e sempre que l precíre

levantar as força: ou enriquecer o sangue,-

empregaudo-se, com o mais feliz exi-

to, no: estomayor, ainia or mais debeís,pa-

ra. combater cu digam“ tardias e !aborto

sur, a dyspcpsia, anemia, ou inacçeo dos ar-

gsor, o ruc/rilicm0,d]etçõu ucrophulomr, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

com os aparelhos WIZARD, “da quoteem excesso do trabalho physico

um produz a 'ul e o “Mamma Pm l lu¡ ou intellectual, para reparar as perdas

propria habitação, sem setar sujeito ds exi- 1 occumnadns por “8° excasso de tm'

gerrciss enormes das companhias de se¡ e balho? e tambem aqua““ ql“, “1°
el“lricidada' tendo trabalho em_ excesso, reoeiam

com as “mudas “agiu”. obtem_ comtudo entrequccer, em consequen-

se uma luz bnllmnlissimu, branca, conttau- m" É“ sua orgnmuçño pouco ”hum"

te, não dando cheiro nem fumo, não produ- hsm tambem ”ndo mui“, usado

lindo residuos ou depositos deleclericos, de à' cdhu“ °°m quaesquer 1”!“th

facilima montagem e sem perigo algum de “o land““ am da prepara' ° “Wang”

“Noam para receber bem n alimentação do

Com ea aparelhos wum, pode-“ 1mm; P°d°°d° .M'ann-^~~

coeinhar e aquecer as habitações com a ¡aa- Égàãzn ° “multi mpletamente

E' o melhor tonico nutritivo que,

ae conhece: 6 muito digestivo, tortiti-

cante o rooonstituinte. Sob a sua in-

nuencla desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as for-

ças. Um calix d'este vinho representa

um born bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado _as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se a venda nas principaes

pharmacias de Portugal e ostrau

Maravilhosa system¡

ds incandesttncia intensiva

Luz e aquecimento

sem machinismos e sem intermedinrios es-

tranhos isto é, a conversão directa do com-

bustivel em luz e squccimcn o, nos proprio.

Iocacs do consumo.

 

rima facilidade e por um baixo preço.

Com os spparclhos Wizard, obtem-se ata bull" qu“” 0m d“ Mim““ ° WIFI'

minds-sc apenas 116 de litro de essencia.

As lampadas Wizard, accondcm-se como

perfeição e economia.

Com o systems WIZARD, obtem-se luz, sem o emprego da phosphorcs ou aceendedo-

a electricidade, e slo a ultima palavra] do

res com alcool, bastando fazer girar um simples interruptor

cellocado na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder ¡ilumi-

nante, consome apenas 4 litros de essencia em 45 horas, isto

e, gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder ílluminsnle de

2000 velas, custa por hora 17,5 reis.

Só 17,5 reis ao pesso, se ompregarmos:

_ gorro. Deposito geral: Pedro

n:.::nr:°°°:°m° d:: -. -. -. e; Francoscs, »meu
a celylene a a a a . . . . 38! e “a F-u' Bdem-HSBOA.

Petroleo a a a a . . . a 782 u

 

Estes numeros são a prova mais eloqnento da superio-

ridade das lampadas Wizard e justificam plenamente o

lncomparavel successo que este systhema de liluminaçdo 's

aquecimento tem obtido em todos os paizea de mundo, onde

estao registadas as putsntes, e'os controventores serao ri go-

roslmsnle punidOs.

0 systems Wizard e o productor de lu¡ e aqueci-

mento por srcsllsncia, para as habitações, fabricar, estabe-

lecimentos common-class, hoteis, entes, theatros, casinos,

quarteis, hospilaes, collegioe. parques, jardins, pragas e ruas

publicas, explorações agricola', etc. etc.

Uma lu¡ brilhante, regular e economica só se pode

obter empregando as lampadas.

WIZARD

Cllllllllllll lilllllllll

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/to no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Uacia, o qual atisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As roses são abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

 

Ernnumia e simplicidade

llluminse as vossas habitações e estabelecimento¡ pelo system Wllàltl), e terei¡

lol em casa, atroco 8 reis por hora.

Para internações dirigir-se a

CARLOS GUERRA

antigo director de lahricss de gar. Agente exclusivo para os districtoe do Porto e Aveiro. reg g

cri torto
Es p Carne do peito e aba. 960 reis

Sub agente no districto d'Aveiro ' P'°P"' Pm "-

Empreza. Fabril e Commarcial, L.“ _ _ Í" (ía &em; Em; 30° '

Gerente Antonio da Maia ,em 6m_ _ ~ O , 400 ,

Carneiro. . . . . 220 a

Orçamentos e catalogos gratis

ENDE-SE na Fabrica. do .cinco , "

 

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:
nnmírnMu

     

  

“Mdslrlt, _, ,l IVANBCRAG o 86 TOMPÍIOO A

' '._. on A I l um lu¡
,

.

mms. _. r_ _ q a um?“ os ssbbados e terças-fei-

O cura5,_ MWM““ :as até ás 2 horse do tarde.

 

Graz-Aveiro. adequada - "l em rom Não se esqueçam de visi-

' . and“lt.. *t 1 1 b l '
Arroba, ou 15 kilos...120 reis ' ' ..Naum ar ea e e” a e aumento'

1000 kilos.........e¡ooo . makvmtot.inst-mm...mm~. ver para. crer


